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ACTA DA DÉCIMAPRIMEIRA REUNIÃO DO CONSELHO GERAL DO IPT

(QUADRIÉNIO2022-2025)

Ao décimoquarto dia do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, pelas

dez horas, na Sala dos Conselhos do Edifício “F”, no Campus do Instituto Politécnicode

Tomar, em reunião previamente convocada pela Senhora Presidente do Conselho Geral,

ProL Inguelore Scheunemann, compareceram os membros do Conselho Geral

constantes da lista de presenças anexa a esta ata (anexo 1), para tratar, discutir e

deliberar sobre os assuntos constantes da seguinte ordem de trabalhos:

Pontol-Informações;

Ponto 2 - Aprovação do Plano Estratégicodo IPT 2023-2027 proposto pela Presidência

do IPT na reunião de 17-10-24;

Ponto 3-Análise e discussão das bases do Plano Estratégicodo IPT para 2023-2033;

Ponto 4-Aprovação da composição de grupo de trabalho para preparação e elaboração

do Plano Estratégico2023-2033;

PontoS- Outros assuntos.

Verificadas as condições necessárias para dar início à reunião o Presidente do CG em

exercício deu-a por iniciada, passando de seguida à discussão dos pontos da Ordem de

Trabalhosemdiscussão.

Pontol-Informacões:

O conselheiro e secretário do CG informou os demais conselheiros da renúnciaao cargo

de membro do CG fundada em motivos de ordem profissional, por parte do conselheiro

Luís Miguel Lopes Oliveira, por comunicação datada do dia de ontem, e que a sua

substituição será, oportunamente, determinada por despacho da Presidente do CG,

comodeterminaoregimentodoCG.

O conselheiro e secretário do CG informou, ainda, que na sequência da decisão do

Conselho de Administração da A3ES ter acreditado o IPT apenas por 3 anos, decisão que
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foi entendida pela Presidência do IPT como carecendo totalmente de razão ou

fundamento, por se verificarem cumpridas todas as condições que foram determinantes

da não acreditação por mais 3 anos, pelo que a acreditação deveria, sim, ter sido

decidida por 6 anos, a Presidência do IPT recorreu desta decisão para o Conselho de

Revisão da A3ES, que, entretanto, já decidiu manter a decisão recorrida, sendo, agora,

intenção da Presidência do IPT recorrer às instâncias judiciais administrativas para

anular aquela decisão de acreditação por apenas 3 anos e substituí-la por decisão de

acreditaçãopor6anos.

Informou, finalmente, que já se encontra em curso a apresentação pelo Governo de um

projeto de revisão do RJIES, que necessariamente irá condicionar a preparação de um

projeto de revisão dos Estatutos do IPT, devendo, portanto, aguardar-se pelo

desenvolvimento e resultado final da revisão do RJIES antes de se avançar com a

preparação e elaboração de um projeto de revisão dos Estatutos do IPT.

E ainda a este propósito, informou que irá diligenciar envio a todos os conselheiros, do

link através do qual poderão ter acesso e conhecer a plataforma de revisão dos

Estatutos do IPT, preparada pelo grupo de trabalho encarregue de promover a

elaboração do projeto de revisão dos estatutos, na qual, uma vez aberta a discussão

interna, quando isso for oportuno, os membros da comunidade se poderão pronunciar

sobre as alterações a propor.

Ponto 2 - Aprovação do Plano Estratégicodo IPT 2023-2027 proposto pela Presidência

dolPTnareuniãodel7-10-24:

Na sequência da discussão tida na reunião anterior do CG, de 17-10-2024, que que se

concluiu não poder ser votada a aprovação do “Plano Estratégicodo IPT 2023-2027”,

proposto pela Presidência do IPT, por tal matérianão constar da Ordem de Trabalhos

daquela reunião, feita contar na ordem de trabalho para a presente reunião, foi

retomada a discussão e votação daquele documento (anexo 2).

Após uma breve discussão e contextualização da importância da aprovação daquele

documento, enquanto elemento fundamental a incluir nos processos de acreditação

pela A3ES de vários ciclos de estudos das escolas do IPT, que se realizarão em breve, a
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Presidente do CC submeteu a votação a aprovação do Plano Estratégicodo IPT 2023-

2027 proposto pela Presidência do IPT.

No ato da votação, cada conselheiro expressou o seu sentido de voto, resultando da

votação realizada, 12 votos a favor da aprovação da proposta da Presidência, por parte

dos conselheiros Inguelore Scheunemann, JoséJúlio Mendes Martins Filipe, Duarte 1
Filipe Marques, Luiz Miguel Oosterbeek, Henrique Carlos dos Santos Mora, Ana Paula

Gerardo Machado, Carlos Alexandre Campos Pais Coelho, Paulo Manuel Machado

Coelho, Alexandra Águeda de Figueiredo, Maria Graciete da Purificação Reis Henriques

Honrado, Flávio Rodrigues Fernandes Chaves e Marta Margarida Santos Dionísio e

nenhum voto de abstenção ou contra.

Em face dos resultados da votação o Presidente do CC deu como aprovada, por

unanimidade, o Plano Estratégicodo IPT 2023-2027 proposto pela Presidência do IPT. —

Por se entendido por consenso dos membros do CC, que, dada a sua inter-relação, seria

mais adequado discutir o ponto 4 da ordem de trabalhos antes de se discutir o ponto 3,

passou-se de imediato à discussão do ponto 4.

Ponto 4- Aprovação da composição de grupo de trabalho para preparação e elaboração

doPlanoEstratégico2o23-2033:

A Presidente do CC, Inguelore Scheunemann renovou a proposta de criação de um

grupo para preparar e propor um plano estratégicode longo prazo, assente numa lógica

de participação nesse grupo de um elemento representativo de cada escola do IPT que,

após alguma troca de impressões entre os conselheiros, propôs que fosse integrado

pelos conselheiros Luiz Oosterbeek, Marta Dionísio e Carlos Mora, colocando essa

propostaavotação.

No ato da votação, cada conselheiro expressou o seu sentido de voto, resultando da

votação realizada, 12 votos a favor da aprovação da proposta da Presidente do CC, por

parte dos conselheiros Inguelore Scheunemann, José Júlio Mendes Martins Filipe,

Duarte Filipe Marques, Luiz Miguel Oosterbeek, Henrique Carlos dos Santos Mora, Ana

Paula Gerardo Machado, Carlos Alexandre Campos Pais Coelho, Paulo Manuel Machado
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Coelho, Alexandra Águeda de Figueiredo, Maria Graciete da Purificação Reis Henriques

Honrado, Flávio Rodrigues Fernandes Chaves e Marta Margarida Santos Dionísio e

nenhum voto de abstenção ou contra.

Em face dos resultados da votação o Presidente do CG deu como aprovada, por

unanimidade, a criação do grupo para preparar e propor um plano estratégicode longo

prazo, constituído pelos conselheiros Luiz Oosterbeek, Marta Dionísio e Carlos Mora. --

Ponto 3-Análise e discussão das bases do Plano Estratégicodo IPT para 2023-2033:

Foi apresentado pelo conselheiro Luiz Oosterbeek documento já preparado pelos

membros do grupo de trabalho constituído para preparar e propor um plano estratégico

de longo prazo, contendo as propostas de Missão, Visão e Valores a integrar o plano,

como ponto de partida, o Plano Estratégicodo IPT para 2023-2033.

Após um breve discussão daquele documento ser teor foi consensualmente acolhido

por todos os membros do CG presentes.

Ponto5-Outrosassuntos:

Para este ponto da ordem de trabalhos não foi colocada qualquer questão.

Não havendo mais pedidos de intervenção e nada mais havendo a tratar, deu-se por

encerrada a reunião pelas 11 horas e 40 minutos.
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Missão, Visão e Valores

Missão

Em conformidade com os estatutos do Instituto Politécnicode Tomar, no seu artigo 3~,
“O IPT éuma instituição de ensino superior politécnico,no espaço europeu do ensino
superior, dotada de valências nas áreas das ciências, tecnologias, artes e humanidades
que, desde a sua génese, concorrem complementarmente para a superior formação
dos seus estudantes, produzindo conhecimento útil,capacidades, competências e ap
tidões, preparando-os para o mercado de trabalho e para o exercício de uma cidadania
ativa numa sociedade democrática”.

O IPT assume, ainda, como sua missão: “(...) a expansão do acesso ao saber em benefí
cio das pessoas e da sociedade, atravésda investigação, do ensino e da cooperação,
num projeto de formação global do indivíduo; a participação ativa na construção de
um espaço europeu de investigação e educação, e de um modelo de desenvolvimento
regional assente na criação, inovação e valorização do conhecimento científico e tec
nológico (..j”.

No âmbito do cumprimento da sua missão, o IPT: “a) valoriza a atividade dos seus in
vestigadores, docentes e funcionários, estimula a formação intelectual e profissional
dos seus estudantes e assegura as condições para que todos os cidadãos devidamente
habilitados possam ter acesso ao ensino superior e à aprendizagem ao longo da vida;
b) promove a mobilidade efetiva de estudantes e diplomados, tanto a nível nacional
como internacional, designadamente no espaço europeu de ensino superior e na co
munidade de países de língua portuguesa; c) participa em atividades de ligação à
sociedade, designadamente de difusão e transferência de conhecimento, assim como
de valorização económica do conhecimento científico; d) contribui para a compreen
são pública das humanidades, das artes, da ciência e da tecnologia, promovendo e
organizando ações de apoio à difusão da cultura humanística, artística, científica e tec
nológica, e disponibilizando os recursos necessários.”

Visão

Um IPT comprometido em oferecer valor confiável em benefício da sociedade, num
ambiente criativo, participativo e inclusivo, sustentado em investigação aplicada, de
senvolvimento e inovação, com os mais elevados padrões académicose éticos.
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Valores

O IPT rege-se por VALORES que promovem o sentimento de pertença e que devem
estar presentes nas atividades que desenvolve e em que participa:

Compromisso e responsabilidade: o IPT está comprometido com os princípios do res
peito pela pessoa, da justiça social, da igualdade de oportunidades, do rigor e
honestidade cultural, da transparência e assunção de responsabilidades, que fomen
tem a consciência coletiva de compromisso com o bem-estar social nas suas diferentes
dimensões (social, ambiental, cultural);

Criatividade e inovação: o desenvolvimento do IPT passa por promover novas aborda
gens pedagógicas e de investigação, responder de modo crítico e criativo aos desafios
internos e externos e ousar pensar com horizontes alargados;

Qualidade e eficiência: o IPT assume como prioritário o compromisso com os mais
elevados padrões de qualidade éticose deontológicos, na formação e na investigação,
na prestação de serviços e no funcionamento de toda a organização, reconhecendo a
necessidade de fazer opções que promovam a eficácia dos objetivos e a eficiência na
gestão sustentável dos recursos;

Partilha e cooperação: o IPT promove a partilha e o intercâmbio em todos os domí
nios, a congregação de vontades e otimização de sinergias, valorizando as diferenças e
o respeito pelo pluralismo de ideias.
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Introdução: Reflexão do posicionamento nacional
e internacional do IPT

A reflexão que se segue e que sustenta as opções de gestão propostas no plano de
ação para o quadriénio 2023-2027, resulta da análise de contexto e relevância que
hoje o IPT apresenta enquanto instituição pública de ensino superior politécnico e o
seu posicionamento no território e os constrangimentos geopolíticos e sociais que
condicionam as nossas atividades. São consideradas as dinâmicas e as metas alcança
das pelo exercício implementado no período referente ao quadriénioque se iniciou a
14 de abril de 2019, e que estão plasmadas nos relatórios de atividades e contas de
cada ano do quadriénio,os relatórios e estudos publicados referentes ao ensino supe
rior em Portugal e no estrangeiro, a construção do Plano Estratégicopara os próximos
10 anos que está a ser ultimada para ser presente ao Conselho Geral do IPT.

O ensino superior na Europa enfrenta um conjunto de riscos e oportunidades decor
rentes das profundas alterações ocorridas, principalmente, ao longo da últimadécada
numa dinâmica exponencial iniciada em meados do século passado. Esta situação re
sulta das reações decorrentes do efeito da segunda grande guerra e da “evolução” dos
contextos sociais, económicos e políticos nacionais e internacionais que, sustentados
no investimento que tem sido aplicado na ciência e tecnologia e na democratização do
Ensino Superior, induzem transformações estruturais profundas que se refletem, ne
cessariamente, na qualidade e modo de vida atual.

Porém,existe um conjunto complexo de fatores a perturbar, com mais ou menos ênfa
se, as dinâmicas de desenvolvimento, que são tanto mais acentuadas quanto maior for
o enfoque da análise e mais desviantes quanto maior for o peso dos fatores concorren
tes. As diferenças entre uma análise comparada global e regional, assim como entre
regiões, para determinados fatores, podem ser muito diferenciadas e atéantagónicas.
Assim a reflexão, sobre a relevância institucional e territorial do IPT, deve ser conside
rada em primeiro lugar no MédioTejo, mas tambémintegrada nas políticas, dinâmicas,
ameaças e restrições nacionais e internacionais.

As ameaças que, com diferentes amplitudes condicionam a missão do IPT, têm sido
fortemente influenciadas por efeitos globais, nomeadamente, geopolíticos que impli
cam sistemáticos redesenhos da globalização e da reindustrialização e consequente
menor disponibilidade de investimento, cujo reflexo nas economias dos estados étan
to mais acentuado quanto maiores são as suas debilidades. Para alémdisso os efeitos
de natureza ambiental e de necessidade de uso de novas fontes de energia, assim co
mo as preocupações inerentes à saúde pública, têm influência significativa na
população, especialmente no ensino, aprendizagem, no trabalho e na qualidade de
vida.
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A penalizar estes contextos, temos as características da estrutura empresarial portu
guesa e o perfil da estrutura económica correspondente, que se acentuam nas regiões
menos competitivas. Estas, conjugadas com o declínio demográfico, o novo quadro
jurídico de acesso ao ensino superior, com consequências negativas para a procura de
ensino superior e com as dificuldades de absorção de jovens com qualificação superior
os mercados de trabalho ficam desqualificados. Este enquadramento énotório no Mé
dio Tejo, e reflete-se na perda de centralidade, considerando a redução de funções
especializadas e muito especializadas. A reforçar este cenário, juntam-se o nível redu
zido de qualificação superior e a falta de clarificação sobre o papel do ensino superior
na sociedade moderna que se traduzem em elevados custos de contexto e localização.
Apesar da diferença de remuneração entre indivíduos com formação superior e sem
formação superior ser da mais elevadas da Europa.

Os limiares mínimos, em termos de massa crítica regional, de atores, de recursos e de
coordenação de esforços estratégicos regionais são reduzidos e por vezes pouco coe
rentes e consistentes, O alinhamento estratégico e operacional na produção e
transferência de conhecimento éimportante, tal como candidaturas conjuntas a proje
tos financiados, em ambiente competitivo, que permitam fortalecer a estrutura
económica regional e a coesão territorial.

As restrições orçamentais e o subfinanciamento públicodo ensino superior, evidencia
do no relatório da OCDE (2022)1, que considera a necessidade de um novo modelo
racional de financiamento em resposta à escassez dos recursos públicos remetendo
para acordos programáticos com a tutela, impõem às lES programas de ação e metas
muito exigentes, assim como, a procura intensa por novos financiamentos e para os
quais as instituições devem estar preparadas. Contudo, aquelas exigências não têm
tido em conta fatores de coesão territorial que penalizam fortemente a dinâmica e a
prossecução da nossa missão.

Não obstante o IPT ter elevada dependência dos recursos financeiros provenientes do
orçamento de estado (OE) tem sabido equilibrar as contas principalmente à custa de
uma gestão racional e da procura intensa por fontes de financiamento alternativas
assente, fundamentalmente, em projetos de investigação e desenvolvimento financia
dos. A perspetiva de agravamento que se anuncia relativamente às políticas de
financiamento das lES, irá fragilizar, de forma acentuada, a capacidade do IPT tomar
decisões, de médioe longo prazo, que possam contribuir para a superação da sua via
bilidade e permitir a sua sustentabilidade e competitividade.

A acentuar esta fragilidade, evidenciam-se tambémoutras debilidades que se refletem
na nossa operação e que procuramos ultrapassar com projetos e ações especificas. A

1 OCDE, 2022. “Resourcing I-Jigher Educalion in Portugal”;
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elevada taxa de abandono verificada, QUAR (2022)2, tambémconstatada pela genera
lidade das lES, associada à reduzida taxa de retenção (estudantes colocados que não se
matriculam) são preocupações para as quais se tem intensificado esforços para as mi
tigar, para este efeito foi criado o Gabinete de Mentoria que gere projetos e promove
ações para acompanhamento dos estudantes.

Associado a este flagelo, o IPT apresenta um corpo docente em processo de envelhe
cimento acentuado, com um significativo impacto na rigidez de inovação da oferta
formativa e dificuldades de relação e insuficiente penetração territorial com o tecido
económico, social e empresarial. Isto reflete-se quer na reduzida capacidade de dese
nhar projetos de investigação e desenvolvimento e de ensino-aprendizagem com a
comunidade, quer na produção científica, que apresenta níveis baixos de impacto e de
internacionalização. Estes factos fragilizam o IPT e têm efeito reputacional nos seus
recursos.

Apesar das insuficiências estruturais da procura relativamente à oferta formativa dis
ponibilizada, têm sido impulsionadas reformas e concebidos novos desenhos de cursos
que deverão ser capazes de atrair mais e novos públicos.Contudo, os elevados custos
de localização e contexto, como rede de transportes, alojamento, etc., são fatores de
entrave quer de atração quer de fixação de estudantes e diplomados que associados a
fatores demográficos e perfil da estrutura económica com contexto de competitivida
de reduzida, acentuam as dificuldades da procura de ensino superior na região.

Os esforços desenvolvidos para a integração e cooperação em redes nacionais e inter
nacionais, evidenciadas nos consórcios “RP-A23” e “Entre Tejo e Mar”, orientados para
o Impulso Jovens STEAM e Impulso Adulto, no âmbito do Programa de Recuperação e
Resiliência (PRR), a integração do IPT na rede Conferência de Reitores das Universida
des do Sudoeste Europeu - CRUSOE (www.redcrusoe.com) e a candidatura à
Universidade Europeia KreativEU (www.kreativEU.ipt), em que o IPT élíder, e que já
opera informalmente, a integração no Laboratório Colaborativo em Logística, e a ofer
ta formativa internacional que disponibiliza e que está a construir com diferentes
parceiros e tambémas relações com lES dos PALOP que estão a ser aprofundadas, ain
da não apresentam resultados evidentes. Os efeitos de participação, nomeadamente
de racionalidade, coerência e consistência, no âmbito da oferta formativa principal
mente externalizada, da cooperação científica, da mobilidade de docentes e
estudantes e da aproximação com as empresas não relevantes.

Importa tambémdar continuidade ao programa de investimentos de manutenção dos
campi, no edificado e na atualização dos meios laboratoriais. Estes investimentos são
indispensáveis quer na ótica do bem-estar, das vivências nos campi e das condições de
ensino aprendizagem que devem ser disponibilizadas. A edificação da nova residência

2 QUAR 2022 — Quadro de Referência do IPT: https://portal2.ipt.pt/pt/ipt/informacao_de_gestao/quar/
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cujo início está previsto para o últimotrimestre deste ano, mas tambéma construção
do Centro de Produção e Difusão do Conhecimento, cujo projeto já está em fase de
aprovação e para os quais já estão seguros os investimentos cuja fonte principal éo
PRR. Tambémdeverão ainda este ano arrancar as obras de manutenção das cobertu
ras dos laboratórios da ESTT, de construção do edifício das novas garagens e serviços
de manutenção, cujos projetos já foram autorizados e licenciados, e das infraestrutu
ras e pavimentação que deverão ter início no final do primeiro semestre deste ano.

Continuar a envidar esforços, conjuntamente com a câmara de Abrantes, para a cons
trução, já autorizada pela DGES, do Complexo Pedagógico de Abrantes, que éessencial
para dotar o Campus de Abrantes de melhores condições de ensino. Também a cons
trução, já projetada, do Centro de Inovação e Valorização do Conhecimento, como
incubadora e centro de inovação, no campus de Tomar éda maior importância para
aumentar a interação com o tecido empresarial e alavancar a investigação aplicada, o
desenvolvimento, a inovação e o empreendedorismo. Estes projetos fixarão com toda
a certeza ativos, irão atrair empresas e aumentarão a empregabilidade na região.

O IPT tem inerente à sua matriz de operação vantagens que devem ser potenciadas no
sentido de minimizar as ameaças e adversidades e responder aos desafios e à incerteza
estrutural que o contexto externo e interno impõem. Assim, deve ser sublinhada a
estrutura estatutária ágil e flexível que permite ao IPT responder a oportunidades de
integração e participação em redes e projetos, nacionais e internacionais, assim como
dar as respostas necessárias que potenciam o desenvolvimento do território. Conjun
tamente, o IPT apresenta uma situação de equilíbrio financeiro, depois da recuperação
dos principais indicadores de viabilidade da instituição, que permite mais capacidade
de tomar decisões de médioe longo prazo.

Por outro lado, os Campi do IPT, mantêm a sua matriz fundadora e identitária, com
valências nas áreas das ciências sociais, empresariais, tecnologias, artes e humanida
des, permitindo a interação entre estudantes de diferentes domínios contribuindo
para uma formação integral, que os prepara para o mercado de trabalho e para o
exercício de uma cidadania participativa. O alargamento das valências atravésde mais
oferta formativa diferenciada tem sido estudado e implementado, nos diferentes graus
de ensino que são disponibilizados pelo IPT.

Beneficiamos tambémdo posicionamento que alcançámos relativamente ao potencial
científico. Atualmente dispomos de dois centros de investigação e uma unidade de
gestão, reconhecidos e financiados pela FCT, entre as demais unidades e laboratórios,
que têm permitido maior participação em projetos financiados, contribuindo para o
aumento e diversificação do orçamento do IPT, e tambémdinamizando investigação e
desenvolvimento nos diferentes domínios de influência, apoiando a atividade docente
na lecionação, na capacitação e na inovação pedagógica.
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O sistema interno de garantia da qualidade, que se encontra em fase de certificação,
permitiu a definição de processos e procedimentos, que sendo reconhecidos por toda
a comunidade melhoram a comunicação interna, e a monitorização que facilitando a
obtenção de informação fiável, muito importante para a tomada de decisões de ges
tão.

Paralelamente estão em curso projetos de implementação de normas orientadas para
a sustentabilidade e bem-estar da comunidade, como a NP 4552 - Sistema de Gestão
de Conciliação entre a Vida Profissional, Familiar e Pessoal.

O aprofundamento das relações entre uma sociedade com novas necessidades (enve
lhecimento ativo, acesso a condições de bem-estar, aprendizagem ao longo da vida),
uma economia demasiado fluida (economia transterritorial suportada por uma combi
nação de necessidades e tecnologias digitais e tecnologias tradicionais) e concretização
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas favorecem a criação
de novas tipologias de conhecimento e de oferta formativa nas instituições, nomea
damente, na confluência das artes, do bem-estar e da tecnologia. Neste
enquadramento geral existem oportunidades que se perfilam no horizonte que deve
mos aproveitar intensamente como reforço das dinâmicas que têm sido
implementadas. Assim a atenção à disponibilidade de múltiplasfontes de financiamen
to nacional e comunitário até2030 deve ser redobrada.

O alcance do novo quadro legislativo de enquadramento das lES em Portugal vai per
mitir, a possibilidade de autonomamente outorgar o grau de doutor e a mudança de
denominação das instituições, para já na designação em inglês, como Polytechnic Uni
versity of Tomar, clarificando o posicionamento internacional e favorecendo a
perceção e a procura pelo ensino superior politécnico.

A crescente afirmação reputacional do IPT na região, enquanto instituição catalisadora
de dinâmicas empresariais, na produção e transferência de conhecimento para a soci
edade, como um parceiro viável e confiável na discussão e resolução de problemas
regionais deve ser acompanhada da disponibilização de novas formações adequadas às
iniciativas assim como da dinamização de projetos conjuntos de investigação, desen

volvimento e inovação. Este esforço de transformação écritico e o IPT deve ser um
ator ativo na procura intensa da sustentabilidade geral e de competitividade nas suas
áreas estratégicas.

KPMG 2020- “The future of higher education in a disruptive world”
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Um Futuro Ousado e Sustentável: Continuamos
o caminho.

A identidade do IPT como instituição de ensino superior assenta na sua missão, nos
seus compromissos e princípios, de respeito, de tolerância e de liberdade de pensa
mento, na partilha de valores, que permitem sustentar ética e deontologicamente a
vida profissional e societal. Neste propósito, o IPT tem como prioridade o investimento
na aquisição, transmissão e difusão de conhecimento, a competitividade nas suas
áreas de saber, e o contributo decisivo para o desenvolvimento sustentável e a trans
formação da região e do país.

O IPT tem a flexibilidade e a responsabilidade, permitida pelos seus estatutos, regula
mentos e organização, de responder aos estímulos e desafios em benefício do
desenvolvimento sustentável da região e do país, com consciência crítica e livre, capaz
de estar acima dos interesses políticos e económicos, de garantir e aumentar a renta
bilidade social das nossas ações, e também a natureza exemplar do nosso
comportamento institucional, e a transparência e boas práticas que exigem o respeito
e a boa gestão dos recursos públicos.

As pessoas são muito importantes para o IPT. Reconhecer o esforço, a capacidade, o
méritoe a dedicação éinvestir nos valores de pertença e de identidade com a institui
ção, de forma a reforçar a coesão e continuar a promover o envolvimento de todos no
funcionamento, nas reformas, nos objetivos e na missão da instituição e dando corpo
ao “lema” #EuS0uIPT. A experiência érelevante em qualquer organização, contudo, o
rejuvenescimento dos recursos humanos éimperativo nas respostas necessárias que
vão sendo impostas pelos novos contextos profissionais, sociais e políticos e na conti
nuidade da procura das melhores respostas a estes estímulos no cumprimento da
nossa missão.

Formar profissionais aptos para as exigências e os desafios do mercado de trabalho é
uma prioridade. Importa, para este efeito, não só desenvolver as competências cogni
tivas implícitas no currículo educacional ou formativo, mas tambémas competências
transversais, que juntamente com as atitudes, são decisivas para a boa inserção dos
diplomados no mercado de trabalho.

Adicionalmente, urge continuar o investimento na organização, na coerência e na rele
vância da oferta formativa e inovação pedagógica orientadas para responder às
exigências que o presente e o futuro perspetivam. Para alémdisso, impõe-se incenti
var a integração dos estudantes em projetos de investigação e desenvolvimento como
estratégiade formação. Investir nas ações que promovem a inclusão, o apoio social, o
sucesso escolar, a redução dos custos de localização e contexto, o aumento da empre
gabilidade e as atividades de natureza cultural, desportiva e social como estratégia
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para a mitigação do abandono escolar e do aumento da taxa de retenção natural. Im
porta de sobremaneira humanizar o que fazemos.

O investimento na investigação e na produção e transferência de conhecimento tem
sido uma preocupação recorrente e mandatária, uma vez que éo pilar de suporte mais
importante da missão e da qualidade do ensino superior. Incrementar a investigação
aplicada incentivando a produção científica e artística, com impacto nacional e inter
nacional, que acredite a nossa atividade enquanto lES e que nos posicione como
parceiro preferencial no território. Neste contexto, considera-se importante contar
com o apoio de todos para sermos sustentáveis e capazes de integrar parcerias, con
sórcios e redes colaborativas, nacionais e internacionais, assim como fomentar a
investigação em interface com o tecido produtivo.

O edificado, as infraestruturas e o apoio técnico e administrativo, são fundamentais
para a eficácia e a eficiência dos processos e procedimentos. A nova edificação proje
tada e planeada, a manutenção dos edifícios existentes e o desenvolvimento de
espaços de partilha informal de conhecimento são o suporte das atividades inerentes
ao funcionamento e à nossa missão, que cumulativamente com recursos humanos,
qualificados e atualizados.

O desenvolvimento do IPT pressupõe um ambiente marcado por novas práticas e ins
pirado nas novas tendências de gestão das lES que implicam uma particular
preocupação com a integração e a inclusão social, a igualdade de géneroe de oportu
nidades, a eliminação de barreiras à mobilidade e forte interação com a comunidade
externa. Também a motivação dos recursos humanos, atravésde estímulos que pre
meiem o mérito,tem sido implementada por meio de um conjunto de regulamentos e
ações a que se pretende dar continuidade quer nos incentivos que abrangem docen
tes, técnicos e administrativos quer de âmbito específico na atividade docente e de
investigação.

A Qualidade éum pilar essencial para o IPT, pelo que alcançar a certificação do Sistema
Interno de Garantia de Qualidade (SIGQ) é,neste domínio, o objetivo principal. Este
desígnio éessencial no compromisso que o IPT tem com a monitorização dos proces
sos numa perspetiva de melhoria contínua.

O nosso planeta enfrenta enormes desafios económicos, sociais e ambientais. Consci
ente deste facto o IPT está comprometido com a Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações tinidas investindo na susten
tabilidade ambiental, nomeadamente na desmaterialização de processos
administrativos e académicos,na responsabilidade social, no voluntariado e na saúdee
bem-estar da comunidade académica.
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Na comunicação, a visibilidade das atividades da comunidade académicae dos respeti
vos projetos é essencial para alcançar o reconhecimento e aumentar o efeito
reputacional tanto a nível nacional como internacional. Projetar a marca IPT e aumen
tar a eficiência da comunicação e imagem, implica dinamizar a sua presença no
exterior como parceiro estratégico na definição e desenvolvimento de projetos estru
turantes e intensificar parcerias estratégicasregionais, nacionais e internacionais.

Considerando o contexto atual, o plano de ação para o quadriénio2023 a 2027, pre
tende dar continuidade ao trabalho iniciado em 2018. Este tem como objetivo
consolidar a posição do IPT no território, atravésde investimento e reorganização refe
rentes a recursos e meios que dotem o IPT de maior sustentabilidade e ao exercício da
sua ação de forma mais humanizada e impactante no sentido da maior plenitude do
exercício da sua missão.

Este plano de ação tem como pressuposto o explanado na reflexão e na introdução e
está assente no estudo para o plano estratégicoque está a ser efetuado.

O plano de ação ésistematizado em 4 áreas estratégicasinterdependentes que objeti
vam a missão e visão enunciadas: ensino, inovação pedagógica e desenvolvimento da
oferta formativa; investigação aplicada, desenvolvimento e transferência de conheci
mento; cultura institucional, comunicação e qualidade; infraestruturas e apoio técnico
e administrativo. As áreas estratégicasexpressam-se em 11 objetivos estratégicos(OE)
e estes, no conjunto são explicitados por 24 linhas de ação em 67 metas com os respe
tivos parâmetros de avaliação de acordo com a alínea d) do n22 do Artigo 72 do
Regulamento de Eleição do Presidente do Instituto Politécnicode Tomar.

Os objetivos estratégicos inerentes às áreas estratégicasque se propõem no próximo
quadriénio, as linhas de ação e as respetivas metas que visam estimular o desenvolvi
mento da missão do IPT são as seguintes:

Área estratégica1. Ensino, Inovação Pedagógica e Desenvolvimento
da Oferta Formativa

A globalização e as oportunidades que têm sido criadas quer resultantes dos consór
cios nacionais que constituímos, quer das redes internacionais que integramos, devem
conjuntamente com as possibilidades resultantes dos quadros legais que permitem aos
politécnicosoutorgarem o grau de doutor, assim como a implementação de microcre
denciações, têm permitido implementar dinâmicas de criação, reformas e
reajustamento da oferta formativa no sentido de disponibilizarmos a melhor resposta
às necessidades que vão sendo constatadas e atrair novos públicos.

Contudo éessencial que não só o corpo docente seja mais versátil e resiliente face às
mudanças que se estão a operar na oferta formativa e nas metodologias de ensino,
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mas tambémque a qualidade e a coerência da oferta formativa e a vivência experi
mentada na passagem pelo IPT, disponibilize conhecimento e competências
profissionais e humanas. Éfundamental que os nossos diplomados sejam reconhecidos
como agentes dinamizadores de inovação e progresso e que perspetivem maior capa
cidade em competir no atual e futuro mercado de trabalho.

Assim, importam ações dirigidas para a satisfação do corpo docente e mitigação do
efeito de envelhecimento atravésda melhor adequação dos recursos existentes, assim
como da adequação de políticas de contratação às exigências do ensino superior e
seus novéiscontextos.

A transformação do IPT não ésó decorrente da oferta formativa disponibilizada, das
metodologias pedagógicas seguidas, dos apoios disponibilizados aos estudantes, ou às
atividades de investigação desenvolvidas. Émuito mais do que estes aspetos, são tam
bém os apoios administrativos, a organização, a infraestrutura e a tecnologia
disponível e, fundamentalmente, a soma da capacidade que reside na instituição para
realizar a sua missão4. Assim, a aposta num corpo técnicoe administrativo competente
e motivado éimprescindível para atingir os objetivos que são propostos.

Também deve ser continuado o esforço de coerência da oferta formativa, procurar
novas formações atravésde parcerias com outras lES, diversificar o catálogo da oferta
formativa com as várias tipologias de cursos, procurar que os mestrados incorporem
valor internacional e doutoramentos em parcerias nas áreas fundamentais.

Esta área estratégicaéconstituída por três objetivos estratégicos(OE) de acordo com a
tabela seguinte:

Área Estratégica1. Ensino, Inovação Pedagógica e Desenvolvimento da Oferta For
mativa

OE1.1 Valorizar e rejuvenescer do corpo docente, técnicoe administrativo

OE1 2 Aumentar a atratividade, a relevância e a coerência da oferta formativa

OE1 3 Incrementar o númerode estudantes em toda a oferta formativa mi
nimizando o abandono e o insucesso escolar

Objetivo Estratégico1 1: Valorizar e rejuvenescer o corpo docente, técnico
e administrativo

Este Objetivo Estratégicoéformado por duas linhas de ação com as respetivas metas a
atingir. As linhas de ação são: gerir a satisfação e o envelhecimento do corpo docente;
gerir a motivação e o envelhecimento do corpo técnicoe administrativo.

KPMG 2020- “The future of higher education in a disruptive world”
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Linha de Ação 1 1.1. Gerir a satisfação e o envelhecimento do corpo
docente

As Unidades Departamentais (UD) devem desempenhar um papel fundamental na ges
tão do conhecimento, competências e atividade de cada docente de forma que as
necessidades das unidades orgânicas e centros de investigação e demais atividades de
extensão sejam satisfeitas, considerando a gestão racional do corpo docente de carrei
ra e complementarmente satisfazer as faltas quer de especialidade quer de graduação
com contratações a tempo parcial.

As UD devem tambémfazer uso dos regulamentos e despachos em vigor e propor,
incentivar e gerir a participação dos seus docentes em projetos para que possam de
sempenhar a sua atividade com mais satisfação, premiando o méritoe a dedicação. A
afetação na distribuição de serviço docente, principalmente nos docentes mais experi
entes de desempenho de funções de mentoria para estudantes com dificuldades
académicase de participação mais ativa nas relações institucionais que o IPT quer de
senvolver e dinamizar junto da região vai ser estimulada.

O aumento da oferta formativa por via das novas formações conferentes de grau e de
diploma, que já estão a ser preparadas ou que se desenham no horizonte, dos projetos
financiados de forma competitiva, tal como a aposentação de uma parte importante
do corpo docente nos próximos 10 anos, são oportunidades que irão permitir a abertu
ra de concursos para recrutamento e progressão de docentes.

Linha de Ação 1.1.2. Gerir a motivação e o envelhecimento do corpo

técnicoe administrativo

O Corpo técnicoe administrativo éessencial no apoio do desempenho do IPT no cum
primento da sua missão, e principalmente ser parte da transformação necessária que
importa operar no sentido da maior flexibilidade de funções, maior motivação do seu
desempenho e mais eficiência na atividade exercida. Importa tambémter as funções
respetivas descritas e os objetivos claramente definidos.

A formação, direta e indireta, no sentido de melhor operabilidade émuito importante
e a dinamização de ações internas e a motivação para formações externas, integra a
política de motivação que se pretende seguir. Assim, a formação de natureza capaciti
va, relativamente às atividades exercidas, deve ser regular e também devem ser
consideradas atividades complementares que valorizem o funcionário na sua relação
interpessoal e na sua motivação.
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A avaliação deste corpo éefetuada a cada 2 anos atravésdo SIADAP e deve espelhar as
atitudes e as aptidões de quem éavaliado e quem avalia deve aferir os comportamen
tos e competências em conjunto para que o processo seja justo e transparente.

Objetivo Estratégico1.2. Organizar e aumentar a atratividade,
a relevância e a coerência da oferta formativa

Este OE éconstituído por três linhas de ação com as respetivas metas a atingir. As li
nhas de ação são: reorganizar e ajustar a oferta formativa; aprofundar a relação entre
as artes, ciências e tecnologia; e apostar em novas áreas formativas;

Linha de Ação 1.2.1. Reorganizar e ajustar a oferta formativa

A oferta formativa do IPT deve continuar a ser elaborada sob a dupla perspetiva de,
por um lado, atender às necessidades de formação exigidas pelo mercado e, por outro,
garantir a aquisição de competências específicas e transversais, que fortaleçam os es
tudantes enquanto profissionais do futuro, independentemente dos ambientes e
contextos onde vierem a trabalhar.

A reorganização e o ajustamento da oferta formativa, na condição dinâmica de suces
siva atualização, versatilização, incorporação de novos modelos pedagógicos são
condição para a resposta necessária às possibilidades e meios que as plataformas digi
tais têm vindo a permitir e às especificidades das transformações que o mercado de
trabalho tem vindo a incorporar.

Considerando que a visão para a resposta em termos de oferta formativa deve ter im
plícito chegar a múltiplospúblicos,esta ação tem-se conseguido atravésda gestão dos
cursos conferentes de diploma, os Cursos TécnicosSuperiores Especializados (cTeSP);
dos cursos conferentes de grau académico, Licenciaturas, Mestrados e Doutoramen
tos; e dos cursos de curta duração como Microcredenciações e Pós-graduações.

Importa desta forma e para cada formação fazer os reajustamentos necessários para
que a resposta à procura seja clara, alinhada com os objetivos, quer do ponto de vista
pedagógico das abordagens quer da capacitação que a formação proporciona. Assim,
promover a aprendizagem em ambiente colaborativo e a utilização de novos modelos
pedagógicos devem ser praticas implementadas com base na experiência da utilização
de modelos de ensino-aprendizagem bem-sucedidos (benchmarking) e para o qual o
IPT tem disponibilizado formação. Também a formação combinada que favoreça a
maior utilização de estruturas modulares de ensino na oferta formativa (maior a flexi
bilidade do processo de ensino-aprendizagem) e que concorre, certamente, para a
satisfação da diversidade dos estudantes que nos procuram e permite a organização
da sua formação.
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Para beneficiar a reorganização da oferta formativa importa separar os cursos confe
rentes de diploma dos cursos conferentes de grau. Por um lado, esta permite que as
unidades orgânicas existentes se centrem em cursos conferentes de grau, sua diversifi
cação e internacionalização juntando os recursos humanos com formação académica
para o efeito, e por outro, uma nova unidade orgânica, mais flexível e orientada, que
sirva as dinâmicas necessárias à promoção e implementação de formações conferen
tes de diploma, na interface da Academia e dos “stakeholder” que tem muitas vezes
funcionamento intermitente das formações e necessita de maior flexibilidade nas
questões relacionadas com a sua atividade.

A combinação de texto, vídeo, áudio e infografia atravésde plataformas digitais com
incentivo para a produção de MOOCS (Massive Open Online Courses) e o uso de salas
de comunicação síncrona oferecem enormes possibilidades de encurtar distâncias em
territórios de baixa densidade. A disponibilidade de espaços indutores de inovação e
inspiradores do processo criativo, que complementem o contexto de ensino-
aprendizagem e promovam o empreendedorismo, a inovação coletiva e a encubação
de projetos empreendedores são um objetivo a alcançar.

Linha de Ação 1.2.2. Aprofundar a relação entre as artes, ciências
e tecnologia

A oferta formativa do Politécnico de Tomar tem como princípio fundador prover os
campi de cursos em áreas abrangentes que possibilitem vivencias e interações da co
munidade académicacom interesses académicosdiversos. Nos dois campi do IPT foi e
épreocupação, atravésdas suas unidades orgânicas disponibilizar oferta formativa que
abranja as áreas das artes, da tecnologia, da gestão e das humanidades de forma a
possibilitar o que se intende por uma formação académica universal. Neste contexto e
reconhecendo o elevado potencial do IPT na formação de interface entre as artes e
património, entre a gestão e a cultura e entre as humanidades e as tecnologias, a rela
ção entre as artes, as ciências, tecnologia e gestão considera-se que esta deve ser
aprofundada em cada curso como estratégiade formação holística do estudante.

As formações existentes ou a propor devem ter em linha de conta a possibilidade de
integrar programas internacionais. Os “Joint Master” promovidos pelo programa
Erasmus+ são possibilidades que devem ser consideradas perspetivando também a
internacionalização da oferta formativa do IPT.

Importa também dar particular atenção às competências associadas ao pensamento
criativo, às competências de comunicação, ao empreendedorismo coletivo e social e,
naturalmente, ao uso de tecnologias digitais. Apesar de estarmos numa era altamente
digital e tecnológica, as ciências sociais, as humanidades e as artes terão sempre um
papel crucial no processo de aquisição de competências e conhecimentos.
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Linha de Ação 1.2.3 Apostar em novas areasformativas

O enquadramento territorial e a interação com as parcerias institucionais e empresari
ais têm permitido refletir sobre a disponibilidade e a oportunidade de apostar em
novas áreas formativas considerando a diversidade de tipologias e perfis, a coerência e
racionalidade e o aumento da sustentabilidade e competitividade do IPT.

Uma forma de ampliar a oferta formativa que tem sido ponderada éa disponibilidade
de cursos em associação, com uma ou mais lES, tirando partido do conhecimento es
pecializado do corpo docente de todas. O IPT já tem cursos em associação em
funcionamento que têm sido bem sucedidos. Novas formações em associação podem
e devem ser fomentadas principalmente nos cursos conferentes de graus.

Outra das formas de inovar na oferta formativa éprocurar novas áreas de interface
das existentes no IPT. A área da saúdee bem-estar deve ser ponderada, nomeadamen
te no âmbito da gestão e prevenção da doença, do bem-estar e dos comportamentos
saudáveis. A parceria com o Centro Hospitalar do MédioTejo, com lPSS, assim como
trabalhos de investigação nas áreas da gestão e das tecnologias que têm sido efetua
dos, tem permitido uma reflexão que perspetiva ganhos de longo-prazo, associados à
melhoria da qualidade de vida da população.

A estrutura económica e social do território édeterminante na consolidação e criação
de nova oferta formativa e na disponibilidade de estudos que estudantes de mestrado
e doutoramento possam abordar. A constituição de bolsas de problemas e de desafios
em parceria com os diversos intervenientes na gestão sustentável do território pode
permitir estudos e impulsionar dinâmicas empresariais regionais.

Objetivo Estratégico1.3. Aumentar o númerode estudantes em toda
a oferta formativa minimizando o abandono e o insucesso escolar

Este objetivo estratégicoéconsubstanciado por duas linhas de ação que são: aumen
tar o númerode estudantes em toda a oferta formativa; reduzir a taxa de abandono e
aumentar a taxa de retenção natural.

Linha de ação 1.3.1. Aumentar o númerode estudantes em toda a oferta
formativa

A captação de estudantes depende de vários fatores dos quais a localização e o con
texto regional tem uma influência elevada. Conjuntamente as dinâmicas internas, que
se reflete na satisfação dos nossos estudantes, e as externas que incidem na capacida
de de atração natural e fora do território são determinantes na atração e retenção de
estudantes em toda a oferta formativa disponibilizada interna e externamente.
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O perfil do estudante que procura a oferta formativa do IPT émuito sensível à redução
de custos de localização e de contexto nas suas principais dimensões: mobilidade, ha
bitação e acesso a bens e serviços essenciais. Reduzir estes custos através de ações
concretas éabsolutamente decisivo para a sustentabilidade da principal missão do IPT
e depende do envolvimento de toda a comunidade académicaassim como de toda a
comunidade externa, nomeadamente das autoridades locais e regionais. Esta redução
depende da identificação dos constrangimentos e dos protocolos com as entidades
que podem contribuir para obter financiamento e para trabalhar nas suas principais
dimensões (habitação, mobilidade e acesso a bens e serviços essenciais).

Por outro lado, a atratividade e transversalidade, da oferta formativa, conjuntamente
com a taxa de satisfação dos estudantes, que deve ser monitorizada para melhorar o
diagnóstico e a definição de planos de ação, devem ser orientadas para visarem maior
procura de novos estudantes e o bem-estar de quem já faz parte da comunidade aca
démica. Fatores como a vida académica, a organização dos currículos dos cursos, a
forma como as matérias das unidades curriculares são abordadas, a racionalidade, a
coerência e a redundância nos programas das unidades curriculares e dos cursos, os
meios e formas de estudo acompanhado e de autoestudo que são disponibilizados,
entre outras, implicam a melhoria contínua e nomeadamente reflexões de natureza
pedagógica e técnico-científica que promovam os reajustamentos necessários na ofer
ta formativa e a satisfação dos estudantes.

Linha de ação 1.3.2. Reduzir a taxa de abandono e aumentar a taxa
de retenção natural

As elevadas taxas de abandono e os baixos valores da taxa de retenção natural são
fatores que concorrem para o númerototal de estudantes que frequentam o IPT. Ape
sar das diligências na reunião de informação relativamente às causas que acentuam
estes valores não há nenhum estudo aprofundado relacionado que evidencie causas
que fundamentam essas decisões. Contudo o conhecimento do universo dos estudan
tes que procuram o IPT aponta muitas vezes para fatores de natureza socioeconómica
e de mobilidade dos estudantes.

Com o objetivo de reduzir a taxa de abandono e aumentar a taxa de retenção natural
importa definir planos de ação específicos para cada estudante depois de identificar as
causas que aumentam o risco de abandono ou de incapacidade de retenção natural.
Para este efeito foi criado o grupo de mentoria e lançado o projeto “Success Journey”
que está em execução, de monitorização de estudantes que indiciem risco, de forma a
conseguir antecipadamente acompanhá-los e disponibilizar os apoios necessários.
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Área estratégica2. Investigação Aplicada, Desenvolvimento
e Transferência de Conhecimento

A investigação científica aplicada, o desenvolvimento e a transferência de conhecimen
to (l,D&T) e a prestação de serviços são atividades, que conjuntamente com a
atividades de ensino-aprendizagem e as atividades de extensão e organização, con
substanciam a missão das instituições de ensino superior. A l,D&T écomponente
imprescindível e compromisso tácito da atividade docente que visa sustentar toda ati
vidade letiva e melhorar o valor do conhecimento, da propriedade intelectual e do
nosso posicionamento enquanto lES no panorama nacional e internacional.

O valor de l,D&T e da prestação de serviços éfortemente dependente do desempenho
dos seus centros de investigação e laboratórios, e, especialmente, da disponibilidade e
do dinamismo dos docentes-investigadores que lhes estão afetos. O investimento para
potenciar todas as atividades de l,D&T deve ser continuado e incrementado de forma a
permitir que a sua operação seja mais eficiente e eficaz.

A valorização desta atividade no âmbito da avaliação dos docentes ou atravésde ou
tros instrumentos permite maior disponibilidade e motivação para a participação em
projetos de I,D&T, que acreditam o IPT no plano nacional e internacional.

O impulso que tem sido dado a partir do financiamento proporcionado pela FCT às
Unidades de Investigação do IPT, conjuntamente com o esforço para ampliar o número
e o valor do financiamento de projetos nacionais e internacionais têm sido muito im
portantes, justificando a continuação do investimento em l,D&T.

Ter melhores recursos humanos e laboratoriais, estar preparado para as necessidades
da região, presentes e futuras, assim como, estar atento e com massa crftica necessá
ria para integrar redes nacionais e internacionais e atrair financiamento que permita
incrementar a nossa sustentabilidade éum imperativo.

Esta área estratégicaéconstituída por três OE de acordo com a tabela seguinte:

Área Estratégica2. Investigação Aplicada, Desenvolvimento e Transferência
de Conhecimento

Intensificar a investigação aplicada incentivando a produção científica
OEZ.1 e artística no âmbito das unidades de investigação do IPT com registo

na FCT
OEZ.2 Fortalecer as relações com a comunidade
0E2.3 Aumentar a participação em redes colaborativas interdisciplinares
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Objetivo Estratégico2.1. Intensificar a investigação aplicada incentivando

a produção científica e artística no âmbito das unidades de investigação
do IPT com registo na FCT

Este objetivo estratégicoéconstituído por duas linhas de ação que são: promover a
capacidade de investigação em parceria, principalmente, em colaboração com o tecido
produtivo e redes internacionais; criar e consolidar unidades de investigação científica;

Linha de Ação 2.1.1. Promover a capacidade de investigação em parceria,

principalmente, em colaboração com o tecido produtivo e redes
internacionais

O IPT, mais do que qualquer outra instituição do MédioTejo, tem a responsabilidade
de promover a alavancagem económica, cultural e social, atravésde projetos l,D&T. É
fundamental aumentar a visibilidade de todo o conhecimento e competências desen
volvidas no IPT aplicando-os em parcerias de referência.

Deve, também,ser potenciada a produção científica e artística e promovida a sua di
vulgação, valorizando a propriedade intelectual, por um lado, atravésde projetos de
investigação internacionais desenvolvidos no âmbito de redes de colaboração (Univer
sidade Europeia KreativEU, rede CRUSOE, o Colab de Logística, entre outras), por outro
lado, em projetos de co-promoção, desenvolvimento e de prestação de serviços dirigi-
dos principalmente ao território. Para o efeito, alémda disponibilidade de um gabinete
de apoio à preparação e acompanhamento dos projetos, tambémdevem ser melhora
dos os incentivos para os docentes e investigadores com atividade científica, artística e
de transferência de conhecimento, de elevado impacto nacional e internacional.

Linha de Ação 2.1 2 Criar e consolidar unidades de investigação científica

As unidades de investigação científica são vitais na missão das lES. Hoje o Politécnico
de Tomar tem sediadas duas unidades de investigação, Centro de Investigação em Ci
dades Inteligentes (CI2) e Centro de Tecnologia Restauro e Valorização das Artes
(Techn&Art) e uma unidade de gestão: Grupo de Pré-históriae Quaternário, da Unida
de de Investigação de GeoCiências da Universidade de Coimbra, financiadas pela FCT.
Porémainda existem áreas, como por exemplo a Economia e Gestão, que necessitam
de aumentar a investigação integrada em centros ou unidades de gestão de investiga
ção financiados pela FCT.

As ações conducentes a este objetivo serão favoráveis aos processos de acreditação
futura da oferta formativa e de captação de mais recursos e projetos competitivos.
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Ainda existem docentes do IPT doutorados que não são investigadores integrados nos
centros ou unidades de gestão financiadas pela FCT do IPT, pelo que éimportante
promover a sua gradual integração através de incentivos, de forma de aumentar a
consistência dos grupos de investigação.

Objetivo Estratégico2.2. Fortalecer as relações com a comunidade

Este objetivo estratégicoéconstituído por duas linhas de ação que são: fortalecer a
posição do IPT na região como parceiro preferencial; desenvolver projetos estruturan
tes e estratégicosem parceria com a comunidade.

Linha de Ação 2.2 1. Fortalecer a posição do lPTna região como parceiro
preferencial

O IPT deve posicionar-se como parceiro preferencial no desenvolvimento regional re
forçando a colaboração com a CIMT e os municípios que a compõem e com o tecido
empresarial numa lógica de mediador e promotor da inovação territorial. A influência
do IPT étanto mais intensa quanto maior for o seu conhecimento das dinâmicas de
desenvolvimento territorial. Impulsionar a produção de estudos de contexto e localiza
ção e estudos de tendência relativamente ao desenvolvimento territorial permite
conhecer as dinâmicas regionais e influenciar e assumir os processos de desenvolvi
mento que suportam ou podem vir a determinar a qualidade de vida da região.

A produção e transferência de conhecimento são essenciais nestas dinâmicas de prin
cípio colaborativo. A perceção desta realidade por parte das instituições e tecido
empresarial éessencial para a implementação das estratégiase programas de inova
ção que permitem a transformação da região e a tornam mais competitiva.

Linha de Ação 2.2.2 Desenvolver projetos estruturantes e estratégicos
em parceria com a comunidade

O IPT deve ter uma ação catalisadora no ecossistema de inovação onde se insere. Os
projetos em parceria são fundamentais para promover o funcionamento e o desenvol
vimento das instituições de forma sustentada e integrada. Desta forma são
proporcionadas efetivas mais-valias à comunidade para fomentar o desenvolvimento
integrado da região. No contexto da sua missão, o IPT deve imprimir o dinamismo ne
cessário por forma a dar continuidade, construir e concluir projetos estruturantes e
estratégicos.

Meta 35: Dinamizar a Rede de Formação Tecnológica e Profissional do MédioTejo com
a realização de oito ações dirigidas à comunidade escolar principalmente do ensino
secundário e profissional;
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Meta 36: Reabilitar o edifício das garagens como “Centro de Inovação e Valorização do
Conhecimento” integrando uma incubadora, salas de empreendedorismo, de co
criação e inovação coletiva e um espaço para prospeção de mercado por parte de par
ceiros internacionais;

Objetivo Estratégico2.3. Aumentar a participação em redes colaborativas

interdisciplinares

Este objetivo estratégicoreúneduas linhas de ação: aumentar a escala, em termos de
recursos científicos e relacionais, das áreas estratégicaspara o IPT; criar um grupo de
apoio dedicado exclusivamente à gestão de consórcios e redes colaborativas.

Linha de Ação 2.3.1. Aumentar a escala, em termos de recursos científicos
e relacionais, das áreas estratégicaspara o IPT

O desenvolvimento de parcerias nacionais e internacionais são fundamentais para a
necessidade de aumento de escala, como condição necessária a uma especialização
eficiente.

Os consórcios formados no âmbito do PRR, a Rede PolitécnicaA23 (RP_A23) com os
Politécnicosda Guarda e de Castelo Branco e o “Entre Tejo e Mar” formado pelo Poli
técnico de Santarém e a Escola Náutica Infante D. Henrique são exemplos do
alargamento da influência do Politécnicode Tomar. Entre as várias iniciativas, as ope
rações em Mafra, que levaram à criação da Academia de Ensino Superior de Mafra,
orientada para a área da Gestão; em Sintra, conjuntamente com a Escola do Patrimó
nio de Sintra e a Escola de Nacional de Bombeiros, orientada para as áreas do
património e proteção civil; e em Loures, com o IPTRANS — Escola Profissional de Lou
res para a área das competências digitais, são externalidades que devem ser
fomentadas nomeadamente para disponibilidade de formação de TeSP, microcreden
ciações e pós-graduações.

A criação da universidade europeia KreativeEU, a preparação de doutoramentos em
associação, a participação no Laboratório Colaborativo de Logística e a integração na
rede CRUSOE, assim como todas as iniciativas no âmbito da Cátedra da Unesco de
Humanidades e Gestão Cultural Integrada do Território, são experiências que devem
promover novas parcerias que aprofundem a mobilidade de conteúdose conhecimen
tos interdisciplinares.

A intensificação das relações entre o TagusValley e o IPT éuma condição de sucesso
para o aumento da escala e da consequente especialização do potencial colaborativo
da rede IPT. Importa também que este aprofundamento seja feito com um claro ali
nhamento estratégico e operacional entre ambas as instituições, tendo em vista a
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produção e a transferência de conhecimento e o desenho de candidaturas conjuntas a
projetos financiados em ambiente competitivo.

Linha de Ação 2.3.2 — Criar um grupo de apoio dedicado exclusivamente à
gestão de consórcios e redes colaborativas

O apoia à gestão de consórcios e redes colaborativas éessencial na resposta às solici
tações que têm surgido quer no plano nacional quer internacional. O volume de
trabalho e a exigência necessária da gestão e acompanhamento de redes e consórcios
impõe a constituição de um grupo que incorpore conhecimento e competências para
assessorar atividades de investigação e desenvolvimento e de formação. Deve ficar
integrada neste grupo o Gabinete de Transferência de Tecnologia (ff0) cujos objeti
vos, mais competitivos, orientam-se para aproximar a ciência, a produção de
conhecimento e a tecnologia, das necessidades da comunidade empresarial e das res
tantes instituições.

Os projetos de co-promoção e de prestação de serviços, entre outros, dinamizados
pela nO, como intermediária entre os laboratórios e as unidades de investigação, e o
tecido empresarial e institucional, devem promover o aumento da atividade do IPT em
inovação e materializarem-se, entre outros resultados, em registos de patentes, de
marcas, novos produtos, etc.

Meta 42: Criação de um grupo que reúnatodas as competências na preparação, sub
missão e acompanhamento de projetos assim como de registos de marcas e patentes.

Área Estratégica3 Cultura Institucional, Comunicação e Qualidade

Os Institutos Politécnicoscomo todas as organizações têm um desafio significativo na
sua capacidade de se adaptarem a contextos altamente variáveis. Nos últimosvinte
anos, as lES usaram o planeamento estratégicopara organizar os seus objetivos, recur
sos e prioridades. É importante complementar o planeamento estratégico com
modelos mais flexíveis e interativos, como os de inovação aberta. A inovação éa fór
mula através da qual as organizações procuram novas oportunidades que ofereçam
uma diferenciação clara e atrativa para mitigar a inércia interna e procurar formas
mais eficientes de alcançar resultados.

Assim, éimperativo adotar uma gestão mais eficiente num contexto de otimização do
financiamento disponível. Para responder a novos cenários énecessário maior inves
timento na eficiência organizacional, na tomada de decisões e na gestão.
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Esta Área Estratégicacontempla três OE de acordo com a tabela seguinte:

Área Estratégica3. Cultura Institucional, Comunicação e Qualidade

0E3 1 Promover a eficiência do modelo organizativo e a cultura institu• cional
0E3.2 Consolidar a eficiência do binómio comunicação-imagem do IPT

0E3 3 Envolver toda a comunidade na consolidação do sistema interno
• de garantia da qualidade

jetivo Estratégico3.1. Promovera eficiência do modelo organizativo

e a cultura institucionaL

Este objetivo estratégicoreúneas linhas de ação relativas a: otimizar os processos de
gestão administrativa académica;consolidar o compromisso de responsabilidade social
e cultural; e disseminar e apoiar a cultura, a arte e o desporto no IPT.

Linha de Ação 3.1.1. Otimizar os processos de gestão administrativa
académica

Uma componente importante para um ensino e investigação de alta qualidade éa agi
lidade dos processos administrativos e da formação do pessoal que os suportam. Para
facilitar a gestão administrativa e otimizar recursos, énecessário desenvolver, imple
mentar e aperfeiçoar procedimentos e ferramentas baseadas na transformação digital
numa lógica de melhoria contínua.

A organização atual das estruturas de gestão deve ser, cada vez mais, orientada para o
utilizador, em processos integrados e flexíveis que facilitem a correção rápida de des
vios. Neste contexto, deve ser implementada a rotatividade entre os serviços, bem
como a redefinição de funções no sentido de otimizar os processos e agilizar os proce
dimentos.

Os processos administrativos recorrem ainda a quantidades elevadas de papel. Éne
cessário tornar mais eficientes estes processos de forma a evitar o recurso ao papel
sempre que não for legalmente obrigatório. A redefinição dos processos numa lógica
normativa de acordo com os referenciais A3ES e o SIGO permitirá uma monitorização e
a redução do tempo de fluxo de documentos atravésda diminuição do uso do papel e
consequentemente da pegada de carbono.
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Linha de Ação 3.1.2. Consolidar o compromisso de responsabilidade social

e cultural

O IPT tem como compromisso ter pessoas envolvidas e conscientes da importância da
sua responsabilidade social. Além dos resultados académicos, da investigação e da
nossa atividade diária, émuito importante valorizar a dimensão social, ambiental e
económica, e o compromisso incontornável que temos com a sociedade. Somos uma
lES com características muito próprias e o nosso modelo de responsabilidade social
deve ser adaptado ao nosso contexto.

No IPT, são desenvolvidas ações no âmbito da responsabilidade social, nas quais toda a
comunidade académicadeve estar envolvida. A inclusão destas ações, de forma siste
matizada, num Quadro de Responsabilidade Social éprimordial, pretendendo-se
atravésdeste dinamizar mais ações como a transparência na gestão, o voluntariado, a
melhoria da comunicação com agentes externos sociais, culturais e económicos, entre
outras, numa ótica de desenvolvimento responsável e partilhado.

O IPT deve ser incondicionalmente a favor da igualdade de oportunidades, da não dis
criminação e da inclusão educacional das pessoas com necessidades especiais. Não se
trata apenas, de reduzir as desigualdades ou de eliminar barreiras físicas, mas de dar um
passo adiante na promoção de uma atitude positiva, ativa e recetiva em relação a esses
valores dentro da comunidade académica.Um IPT socialmente responsável não pode
excluir pessoas, nomeadamente aquelas com necessidade de maior acompanhamento
tal como expresso no Plano de Igualdade de Género, Inclusão e Diversidade.

Linha de Ação 3.1.3. Disseminar e apoiar a cultura, a arte e o desporto
no IPT

No domínio da cultura e das artes importa dinamizar ações de incentivo à participação
quer como intervenientes quer como fruidores. As parcerias com as associações cultu
rais e desportivas locais e as atividades promovidas pela associação de estudantes e
tunas são muito relevantes na formação dos estudantes e na vida da nossa comunida
de. A promoção e a melhoria da atividade desportiva da comunidade do IPT resulta do
comprometimento com a prática do desporto, nomeadamente o universitário, uma
vez que éum elemento integrante de enriquecimento pessoal e uma ferramenta de
saúdeinestimável. Neste sentido deve continuar-se a incentivar a prática desportiva e
cultural e a participação em eventos de todos os membros da nossa comunidade.

Meta 48: Promover um evento por ano no domínio das artes do espetáculo;

Meta 49: Apoiar a participação em eventos desportivos e culturais, especialmente no
domínio universitário.
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Objetivo Estrategico 3.2. Consolidar a eficiência do binómio comunicação

imagem do IPT

Este objetivo estratégicoécomposto pelas seguintes linhas de ação relativas a: refor
çar os recursos de comunicação e imagem; reforço da visibilidade do IPT.

Linha de Ação 3.2.1. Reforçar os recursos de comunicação e imagem

A comunicação e imagem são fundamentais para aumentar quer a comunicação inter
na quer a visibilidade externa. Para o efeito éessencial que haja um “Plano de
Comunicação e Promoção Institucional” assim como o fortalecimento da marca “Poli
técnico de Tomar”, estes devem ter em conta os meios de comunicação internos e
externos nos diversos formatos disponíveis, capazes de promover e divulgar das ações
e resultados nas diversas áreas de atuação. O jornal da ESTA, as exposições na galeria
IPT, a presença em feiras nacionais e internacionais, as peças de vídeo, a revista i.E., os
seminários, as reuniões e congressos, as publicações em jornais, em revistas e livros ou
outras formas de disseminação da investigação, na educação e nas atividades trans
versais devem ser intensamente divulgados.

Associado à conceção do “Plano de Comunicação e Promoção Institucional” deve
existir um plano de investimentos que permita dotar adequadamente em termos
de recursos humanos e materiais os serviços afetos à prossecução dos objetivos
pretendidos.

Na atratividade de novos estudantes e na relação com os “stakeholders”, importa ter
recursos para sustentar o plano e as ações de comunicação e imagem assim como de
senvolver esforços para a mobilização de todo o potencial inerente à “Voz do IPT”
como meio eficaz de comunicação.

Deve ser incentivada a presença em feiras, visitas de promoção da oferta formativa a
Escolas, visitas, mostra da investigação e desenvolvimento do que éfeito no IPT. A
disponibilidade da comunidade IPT éessencial para a valorização e promoção da nossa
imagem.

Linha de Ação 3.2.2 — Reforço da visibilidade do IPT

A continuação dos esforços para aumentar a atratividade e o reconhecimento nacional
e internacional do IPT intensificando a presença em ações de promoção e divulgação
quer da oferta formativa quer da atividade de investigação e desenvolvimento vital
para a visibilidade do IPT. A presença em feiras de divulgação da oferta formativa no
domínio regional e nacional deve ser mantida. No domínio internacional a procura de
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estudantes deve centrar-se nas iniciativas promovidas no âmbito dos Países de Língua
Oficial Portuguesa (PALOP).

Objetivo estratégico3.3. Envolver toda a comunidade na consolidação

do sistema interno de garantia da qualidade

Este objetivo estratégico reúneas linhas de ação relativas a: consolidação do Sistema
Interno de Garantia de Qualidade; dinamizar a bolsa de auditores no âmbito do SIGO.

Linha de Ação 3.3 1 Consolidação do Sistema Interno de Garantia

de Qualidade

As atividades e esforços para a consolidação do Sistema Interno de Garantia da Quali
dade são essenciais à monitorização dos processos e ao bom funcionamento do IPT.
Deve, por isso, desenvolver-se um conjunto alargado de ações de envolvimento da
comunidade para o compromisso e disponibilidade na sua aplicação, e sensibilizar para
os acréscimosde eficácia e eficiência que o SIGO pode trazer aos processos e às ativi
dades desenvolvidas diariamente numa lES. Conjuntamente com o QUAR, os
indicadores do SIGO são instrumentos efetivos para medir o desempenho da organização.

Linha de Ação 3 3.2. Dinamizar a bolsa de auditores no ambito do SI

A implementação do SIGO impõe a existência de uma bolsa de auditores internos para
assegurar a monitorização dos processos. A integração de trabalhadores comprometi
dos com a qualidade nesta bolsa implica a disponibilidade de formação e também a
disponibilidade para a realização das auditorias.

Área Estratégica4. Infraestruturas, Apoio Técnicoe Administrativo

A transformação das Instituições com vista à sua competitividade projeta-se também
na melhoria das condições físicas e digitais ao dispor da comunidade. A manutenção,
requalificação e novas infraestruturas planeadas facilitam a melhor gestão das inter
venções antecipando problemas e otimizando o funcionamento do IPT.

A implementação de auditorias e planos de manutenção das infraestruturas, que
abrange o edificado, os espaços exteriores, as redes informáticas, a rede de saneamen
to, a rede elétrica, a rede de vigilância, a rede de segurança, entre outras; a
requalificação de espaços de trabalho e instalação de novos serviços e a construção de
novas instalações e edifícios, concorrem para melhorar o funcionamento da institui
ção, para aumentar satisfação da comunidade e valorizar as atividades desenvolvidas
pelo IPT.
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Esta área estratégicaéconstituída por dois objetivos estratégicos(OE) de acordo com
a tabela seguinte:

Área Estratégica4. Infraestruturas, Apoio Técnicoe Administrativo
OE 4.1 Modernizar espaços e infraestruturas do IPT
OE 4.2 Operacionalizar o apoio técnicoe administrativo

Objetivo Estratégico4.1 — Modernizar espaços e infraestruturas do IPT

Este objetivo estratégicotem como linhas de ação: manutenção, modernização e re
qualificação do parque de infraestruturas; requalificação e modernização de espaços;
melhorar e as condições de alojamento e de alimentação da comunidade académica.

Linha de Ação 4.1 1. Manutenção, modernização e requalificação
do parque de infraestruturas do IPT

As infraestruturas do IPT, campi e edifícios, tem vindo lentamente a sofrer interven
ções de manutenção corretiva que resultam de respostas a situações normalmente de
emergência. Éimportante e mais vantajoso ter uma polftica de manutenção preventiva
antecipando as intervenções e permitindo a melhor gestão da manutenção das infra-
estruturas. A elaboração de um plano de manutenção deve ser antecedida por
auditorias especializadas para avaliar as necessidades de intervenção e modernização.

Neste âmbito deve ainda ser considerada a infraestrutura informática no sentido de
continuar a melhorar a capacidade de resposta da rede, garantindo que em todos os
edifícios e campi épossível aceder à internet, com total disponibilidade e qualidade de
serviço, e o reforço de meios e segurança digital.

O plano de investimentos financeiros adequado às necessidades identificadas deve
contemplar não apenas as despesas de curto-prazo, mas tambémas despesas de ma
nutenção e constante modernização de todas as infraestruturas do IPT.

Linha de Ação 4.1 2 Requalificação e modernização de espaços

A requalificação de salas de aula, espaços de circulação e gabinetes concorrem para a
imagem e satisfação da comunidade. Simultaneamente com o plano de manutenção
descrito na linha de ação 4.1.1. importa requalificar os espaços com maior utilização
como as salas de aula e salas comuns, equipando-as sempre que possível e requalifi
cando com renovação de pinturas e mobiliário. Também o espaço do Balcão Único
deve ser requalificado tendo em conta que representa de alguma forma o primeiro
contacto com os estudantes.
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No exterior, a intervenção nas infraestruturas de circulação, na portaria, e a introdu
ção de nova sinalética e postos de carregamento elétrico são objetivos que se
pretendem alcançar.

Linha de Ação 4.1.3. Melhorar e as condições de alojamento e de alimen
tação da comunidade académica

As condições de alojamento, de alimentação e de transporte são fatores primordiais
no bem-estar da comunidade académica,nomeadamente dos estudantes e pesam na
decisão de escolher o IPT para os seus estudos.

Para alémdas residências e refeitórios que disponibilizamos nos Campi e do projeto de
reabilitação do edifício da Av. Cândido Madureira para residência, que pretendemos
concluir, éimportante impulsionar a presença do IPT em todo o território. Neste senti
do, importa protocolar com as Câmaras e os Agrupamento de Escolas a possibilidade
de servir refeições aos nossos estudantes, de otimizar o “Transporte a Pedido” conjun
tamente com a CIM e disponibilizar alojamento. Estas ações permitem proporcionar a
dinamização de nós comunitários que enriquecem a rede e a vivência com a comuni
dade externa, O IPT não ésó os Campi mas todo o território que influenciamos.

Objetivo Estratégico4.2 Operacionalizar o apoio técnicoe administrativo

Este objetivo estratégicotem como linhas de ação: otimizar o apoio técnicoe adminis
trativo; promover a partilha de recursos e a prática de “benchmarking” entre lES.

Linha de Ação 4.2.1. Otimizaro apoio tecnico e administrativo

A organização dos gabinetes e dos serviços responsáveis pelo apoio técnicoe adminis
trativo são fundamentais para o bom funcionamento do IPT.

A otimização do desempenho dos recursos técnicos e administrativos depende dos
espaços disponíveis, da ergonomia e conforto, da distribuição espacial dos postos de
trabalho, mas tambémde formação e capacitação, dirigida e transversal, do pessoal
técnicoe administrativo na perspetiva de ganhos de eficácia e eficiência no funciona
mento da nossa instituição.

Linha de Ação 4.2.2. Promover a partilha de recursos e a prática
de “benchmarking” entre lES.

No “benchmarking” a avaliação e a comparação não representam um fim em si, mas
sim um meio para apoiar qualquer processo de melhoria. Esta ferramenta constitui-se
como uma forma de aprendizagem, dado que a procura de melhores práticas implica

Plano Estratégico2023 2027 1 Instituto Politécnicode Tomar



uma análise cuidada das diversas formas de implementação dos processos, das meto
dologias de trabalho e dos diferentes modelos organizacionais.

Meta 66: Desenvolvimento de pelo menos oito ações com outras lES para melhorias de
processos e procedimentos;

Sustentabilidade Financeira

De acordo com os dados apresentados no Relatório de Análise, Demonstrações Finan
ceiras Consolidadas do IPT de 2022, o total do valor de despesa executada foi de 17
milhões; 11,464 milhões das receitas foram provenientes do Orçamento de Estado
(OE), 67% do orçamento global, sendo os restantes 5,8 milhões provenientes de recei
tas próprias e outros fundos comunitários.

A despesa com pessoal éda ordem de 12,2 milhões de euros, que representa 71% do
total da despesa executada, e a de funcionamento (aquisição de bens e serviços) éde
1,8 milhões ou seja 10,5% do total da despesa executada.

Ao longo dos últimos4 anos foi dada particular importância à necessidade de equili
brar o orçamento do IPT. Nos últimos2 anos, o equilíbrio económico e financeiro foi
atingido com um saldo de 1,3 milhões de euros em 2022 e de 190 mil euros em 2022.
Os saldos registados em 2021 e 2022 permitiram iniciar uma política de recuperação
das infraestruturas do IPT e de modernização dos equipamentos afetos às atividades
de ensino, investigação e administrativas.

As restrições orçamentais e o subfinanciamento públicodo ensino superior, e a eleva
da dependência dos recursos financeiros provenientes do orçamento de estado,
evidenciada em todos os orçamentos do IPT, fragiliza de forma acentuada a capacida
de de tomar decisões de médio e longo prazo que possam contribuir efetivamente
para um equilíbrio económico e financeiro estrutural da nossa instituição.

A contribuição para a resolução deste problema deverá passar por ações que implicam
a melhoria contínua da gestão dos recursos económicos e financeiros, maximizar o seu
valor acrescentado, aumentar os níveis de eficiência na sua utilização e promover me
didas para o aumento das receitas próprias, tais como:

1. Aumento das receitas de propinas atravésdo aumento do númerode estudantes,
primeiro ano primeira vez, internacionais, e também com ações que mitiguem o
abandono escolar;
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2. No que concerne à cobrança das receitas com propinas, desenvolver ações anuais
que permitam a cobrança, nos prazos definidos, de todas as propinas do ano e con
tinuar os processos de recuperação de dívidas de propinas de anos transatos;

3. Continuar a utilização de um modelo de gestão que prima pela eficiência e raciona
lidade económica e financeira;

4. Incrementar a diversificação das receita proveniente de projetos de l,D&T e de pres
tação de serviços;

5. Garantir os recursos humanos e materiais que permitam a introdução gradual da
Norma de Contabilidade Pública 27 e a prestação de contas trimestralmente ao
conselho de gestão, recorrendo à elaboração de mapas de execução orçamental de
talhados e acompanhados de indicadores de gestão e relatórios intercalares
relevantes para a tomada de decisão;

6. Atédezembro de 2025 aplicar na integra a NCP 27 — Contabilidade de Gestão. A in
trodução desta norma contabilística na contabilização dos fatos patrimoniais irá
permitir a implementação plena da contabilidade de gestão e ultrapassar a única
reserva do Fiscal Únicona prestação de contas de 2022, garantindo a produção de
informação relevante e analítica sobre custos, e sempre que se justifique, sobre
rendimentos e resultados, para satisfazer uma variedade de necessidades de infor
mação dos dirigentes na tomada de decisões.

Plano Estratégico2023 2027 1 Instituto Politécnicode Tomar



4AJ~o3

Ç ~Ç~t~Ib Instituto
Politécnico
de Tomar

Plano Estratégicodo Instituto Politécnicode Tomar

(Grupo de Trabalho do Conselho Geral: Luiz Oosterbeek, Carlos Mora, Marta Dionísio)

PROPOSTA DE MISSÃO, VISÃO E VALORES

MISSÃO

O Instituto Politécnicode Tomar éuma instituição de ensino, investigação e extensão, no
espaço europeu do ensino superior, dotada de valências nas áreas das ciências,
tecnologias, artes e humanidades.

O IPT assume como sua missão, desde a sua génese:

1. Formar cidadãos empenhados no bem-estar da sociedade, de quadros técnicos
competentes, tanto na resoLução de probLemas complexos como em liderança,
atravésdos contributos convergentes e integrados das artes, tecnologias, ciências
e humanidades.

2. Ajudar os estudantes a potenciar os seus saberes, talentos, valores e interesses,
identificando os campos de conhecimento em que eles melhor poderão florescer
e contribuir para a sociedade.

3. Liderar, na região, a integração transformadora entre investigação, criatividade,
inovação, empreendedorismo, internacionalização e dignidade individual e
coletiva.

4. Promover a transformação intelectual de toda a comunidade, atravésda exposição
à diversidade de ideias e de práticas, em experiências dentro e fora da sala de aula.

5. Distinguir-se nacional e internacionalmente em áreas de especialização no que
respeita à formação avançada, investigação aplicada e transferência de
conhecimento/tecnologia para o ecossistema externo.

6. Difundir a cultura humanística, artística, científica e tecnológica para alémdos
muros do IPT.

VISÃO

Criar uma Universidade Politécnica com impacto peninsular, europeu e internacional,
reconhecida pela excelência da formação, investigação e inovação e pela capacitação
científica, técnica e humanística dos seus diplomados para o exercício das suas
profissões, num contexto, nacional e global competitivo e evolutivo.



VALORES

O IPT rege-se por valores que promovem o sentimento de pertença, de comunidade e de
compromisso com o bem-estar da comunidade em todas as suas dimensões,
nomeadamente:

1. Compromisso e responsabilidade, no respeito pela dignidade da pessoa humana e
dos princípios de justiça social, igualdade de oportunidades, rigor e honestidade
intelectuaL, transparência e assunção de responsabilidades.

2. Criatividade e inovação, promovendo novas abordagens de investigação,
pedagogia e didática, respondendo de modo crítico às necessidades, desafios e
dilemas internos e externos, e ampliando de forma contínua os seus horizontes e
escalas de reflexão e atuação.

3. Qualidade e eficiência, assumindo como prioritário o compromisso éticoem todas
as esferas de atuação, nomeadamente no ensino, na investigação, na prestação
de serviços, no funcionamento interno ou nas relações com pessoas e instituições,
reconhecendo a necessidade de fazer opções orientadas para a eficácia dos
objetivos definidos em cada momento, para a eficiência no investimento dos seus
recursos e para uma efetividade sustentável.

4. Partilha e cooperação, promovendo a partilha e o intercâmbio em todos os
domínios, a congregação de vontades e a otimização de sinergias, vaLorizando as
diferenças e o respeito pelo pluralismo de perceções, ideias e propostas.

5. Valorização dos quadros internos, promovendo um ambiente humano
intelectualmente robusto, harmonioso e plural, que possa educar através do
exemplo.

6. Humanismo e Ética global, promovendo a diversidade e a convergência na
educação e na pesquisa inter e transdisciplinar, centradas na produção e difusão
de conhecimentos, bem como na formulação de problemas e na construção de
soluções, assumindo como objetivo final contribuir para uma melhor e mais
sustentável relação entre as comunidades humanas e os ecossistemas.


